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			“Neste livro rico de ideias e de leitura acessível, o rabino Joseph Edelheit aborda uma pergunta simples – ‘o que me está faltando’?  – e nos mostra como ela ilumina as vidas de personagens bíblicos famosos, assim como nossas próprias lides com a sociedade moderna. Apesar de suas muitas virtudes, falta a Abrahão, Raquel, Miriam, Moisés, David e Ester algum atributo importante da existência judaica. Mas suas histórias encerram lições importantes que nos ensinam o significado de ser humano, nos ensinam a lidar com a incerteza, a viver numa sociedade pluralista, e a nos satisfazermos com aquilo que somos. Este é um livro que precisa ser lido e relido para que possamos apreciar devidamente seus muitos e valiosos insights.”


			— Kenneth Seeskin, Professor de Filosofia, e Philip M. e Ethel Klutznick, Professores de Civilização Judaica, Northwestern University, EUA.


			“Em O que me está faltando?, o rabino Joseph Edelheit nos oferece novos e profundos insights numa ampla variedade de questões intelectuais e psicológicas concernentes à condição humana. Leitores de todas as disciplinas e estudantes da vida encontrarão esperança e força neste exame, de tirar o fôlego, das dificuldades e das verdades redentoras de nossas vidas. Como professor de Teologia Judaica, fiquei comovido com esse exame de personagens bíblicos e com o modo pelo qual suas lides espelham as nossas, e como eles podem ser mentores de nossas vidas hoje em dia. Que tesouro este livro é!”


			— Rabina Rachel Sabath Beit-Halachmi, Membro Sênior, Kaplan Center for Jewish Peoplehood.


			“Este livro é uma verdadeira dádiva. Se eu tivesse apenas este livro, já seria mais rico só por causa disso. E posso afirmar que aquilo que já experimentei em matéria de amizade e mentoria está presente em abundância neste livro brilhante e de importância crucial. Vão-nos faltar muitas grandes dádivas em nossas vidas, mas por favor não deixem que falte O que me está faltando?”


			– Doug Pagitt, Fundador e ex-pastor, Solomon’s Porch, Minneapolis, EUA.


			“Joseph nos conduz numa jornada em que personagens importantes da Torá se entretecem com sua própria vida e com as lições que aprendemos, ou não aprendemos, quando buscamos coisas das quais pensamos precisar, ou que a sociedade nos diz que precisamos delas… Joe nos lembra que temos de parar com essa corrida desenfreada pela vida, reunir aquilo que nos é oferecido e aprender com isso. Uma leitura perfeita enquanto viajamos pelas alegrias e pelas labutas da vida e aprendemos lições antigas para nossa vida contemporânea. Uma leitura obrigatória para todos os pesquisadores, aprendizes e participantes ativos da vida.”


			– Marilyn Price, Contista, autora e educadora.


		






[image: ]






		

			© Jaguatirica, 2021


			© Joseph A. Edelheit, 2020


			Nenhuma parte desta obra poderá ser reproduzida ou armazenada, por quaisquer meios, sem a autorização prévia e por escrito da editora e do autor.


			editora Paula Cajaty


			coordenação editorial Marcia Naidin
tradução Paulo Geiger
revisão Hanny Saraiva
imagem de capa Sharkin, “Image of the Milky way Take in Schull, Country Cork, Ireland”, AdobeStock 
projeto gráfico e diagramação Bookxpress


			edição original Wipf and Stock Publishers, EUA


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ)




			

	E24q


			Edelheit, Joseph


			O que me está faltando? : questões sobre ser humano / Joseph Edelheit ; tradução Paulo Geiger. – 1. ed. – Rio de Janeiro : Jaguatirica, 2021. 


			Tradução de: What am i missing?


			ISBN 978-65-8632-471-6


			1. Bíblia - Crítica, interpretação, etc. 2. Crescimento espiritual. 3. Autopercepção. 4. Autorrealização – Aspectos religiosos - Judaísmo. I. Geiger, Paulo. II. Título.


			21-73741 CDD 220.6 CDU 2-277


			Camila Donis Hartmann – Bibliotecária CRB-7/6472


			06/10/2021 


			07/10/2021


 


			JAGUATIRICA


			av. Rio Branco, 185, sala 1012, Centro20040-007 Rio de Janeiro RJ


			tel. [21] 4141 5145 [21] 99934 7638


			editora@editorajaguatirica.com.br


			editorajaguatirica.com.br


		




		

			A meus filhos,


			meus mais importantes
professores de vida.


		




		

			Prefácio da edição brasileira


			O que me está faltando?


			Um livro que tem como título uma pergunta deveria ser um livro cheio de respostas.


			Mas o autor, Joseph Edelheit, é judeu, é rabino, é um estudioso da Torá – o Pentateuco – e de toda a Bíblia, portanto não surpreende que seu O que me está faltando? não seja um livro de respostas. Porque, no espírito e na tradição milenar do judaísmo, é na pergunta que se busca e se encontra o caminho, a direção a seguir. Respostas fecham o ciclo, encerram a busca, imobilizam. Respostas às vezes não se sustentam num mundo em constante mudança. A pergunta nos estimula a estarmos sempre em busca de uma verdade, mas nunca na ilusão de que uma determinada resposta seja a verdade perene e definitiva. Foi assim que os sábios do judaísmo, por serem sábios, interpretaram os textos históricos, normativos e devocionais da Bíblia, questionando, duvidando, abrindo compreensões alternativas, que novos tempos e novos contextos podem confirmar ou mudar.


			De uma das múltiplas, quase infinitas, leituras possíveis da Torá e da Bíblia, rabbi Joseph Edelheit nos traz a pergunta que em si mesma encerra uma afirmação. Perguntar O que me está faltando? implica que ‘algo está me faltando’. Implica que não somos perfeitos, ou que não estamos satisfeitos, ou que ainda não fizemos tudo que podemos fazer em nossa interação com o mundo e com a humanidade. Mais do que isso, do texto ágil e abrangente de Joseph aprendemos que uma possível resposta não é o que mais importa, pois a verdade está na imperfeição e na incompletude. Mais importante do que saber o que está faltando é saber que algo está – e talvez sempre esteja – faltando, e que isso não nos diminui em nada como pessoas, como seres humanos.


			Mas rabbi Joseph não elabora isso abstratamente. Ele vai buscar na Bíblia paradigmas dessa imperfeição, dessa incompletude, em personagens marcantes, que foram decisivos em momentos decisivos da história judaica:  o patriarca Abrahão e a matriarca Rachel, que podem ser considerados geradores do povo judeu, no início de uma caminhada de quase 4.000 anos. Os irmãos Moisés e Miriam, líderes da libertação de escravos que, ao se tornarem livres, decidem ser um povo. David e Ester, rei e rainha, em lugares e épocas distintos, mas ambos redentores de seu povo ante um inimigo externo. Heróis imperfeitos, incompletos, a quem, nas palavras de rabbi Joseph, citando Shel Silverstein e Lawrence Kushner, falta uma peça no quebra-cabeça de suas vidas e de sua atuação. Ou muitas peças. Deixo isso em suspense, a ser descoberto ao sabor da leitura deste livro de saborosa leitura


			E, ainda, não é só isso. O título original do livro é What Am I Missing?, que pode ter mais de uma tradução. “O que me está faltando?” remete a incompletude e imperfeição de personagens bíblicos fundamentais, mas também minha, nossa, de todo ser humano, como parte da condição humana. Mas também pode ser traduzido como “O que estou deixando escapar?”. Num mundo cada vez mais acelerado no transcorrer da história, no transcorrer de uma vida, no transcorrer de cada dia, num mundo de informação total e instantânea, num mundo de acesso imediato a tudo e todos, certamente podemos estar deixando escapar muita coisa, não temos como dar conta de tudo. Mas seria isso uma lacuna? A pergunta, nessa tradução, já é uma resposta irônica, a nos lembrar que talvez a melhor parte de tudo isso seja o fato de não termos acesso a tudo, para assim poder dar mais atenção ao que temos à nossa volta, perto de nós.


			E pode ser traduzido como “O que estou perdendo?”, ou já perdi, está me fazendo falta e me deixou com saudades... Rabbi Joseph menciona isso explicitamente: a sensação contemporânea de que somos definidos por aquilo que temos materialmente: sucesso, bens, carreira, prestígio... E não ter isso, ou deixar de ter isso, é perder. Querer mais e não conseguir é perder. Ter tido e não ter mais é perder. E com isso, na ânsia e no esforço de não perder, deixamos de usufruir não só do que temos materialmente, mas também da conquista espiritual de poder ser feliz com menos, de reconhecer tudo que temos mais, materialmente ou não. 


			A narrativa dessas variantes de incompletude e imperfeição não está restrita aos personagens bíblicos. O autor também é personagem de seu livro ao longo de uma vida de interações, de descobertas daquilo que lhe estava faltando, que estava perdendo, que estava deixando escapar – ou não... Tornando essa busca pela compreensão da pergunta, e não de uma possível resposta, uma busca de todos nós. Para talvez descobrir, como Lawrence Kushner, que a peça que está faltando em nós pode estar no quebra-cabeça da vida de outra pessoa. Descobrir que só nos completamos como coletivo, como humanidade.


			— Paulo Geiger


			Tradutor da edição brasileira


		




		

			Prefácio da edição americana


			Seis personagens que encontraram um autor


			Um rabino e um pastor entram num bar – não é o início de uma piada, aconteceu de verdade no saguão de um aeroporto, e foi o início de uma bela amizade, que me encorajou, desafiou e sustentou durante já faz agora uma década.


			Joseph Edelheit deixa uma forte impressão. Ele é ruidoso e engraçado, com um cabelo de Einstein e o abraço de um jogador de defesa no futebol americano. Ele é uma anomalia, um rompedor de padrões. Sua tese de doutorado foi sobre teologia cristã, porque queria entender melhor seus vizinhos. Foi o principal rabino em sinagogas de prestígio, e criou o departamento de estudos religiosos de uma faculdade estadual norteamericana, numa cidade notoriamente antissemita. Esteve no Salão Oval da Casa Branca e pregou em inumeráveis púlpitos.


			Mas nada disso teria importância se ele não tivesse feito o que fez para mim, e o que fez neste livro: abrir para nós a Bíblia com carinho e com insight. “Os judeus”, ele escreve aqui, “celebram as infinitas interpretações possíveis que nos conectam com a infinitude de Deus.” Esta é uma lição que ele teve de me ensinar vezes seguidas, porque é uma sabedoria antiga que contraria o protestantismo pós-iluminista no qual fui criado.


			No seminário, aprendi que cada passagem da Bíblia tem uma interpretação correta, e quanto mais eu estudasse, mais me aproximaria dela. Meu rabino fez-me abandonar esta noção, ensinando-me, em vez disso, que quanto mais fundo eu mergulhasse no texto, mais possibilidades me abririam. Ao invés de rejeitar leituras alternativas, ele abriu para mim um horizonte infinito de significados.


			Em O que me está faltando?, Joseph segue a grande tradição rabínica de começar com uma pergunta, no caso uma pergunta existencial. Hoje em dia, muitos de nós vagueamos por este planeta cercados e consumidos por bipes, zumbidos, rolamentos de tela e cliques, sinal inequivocamente óbvio de que estamos na verdade tentando evitar as questões de significados mais profundos que todos os grandes filósofos e hermeneutas e exegetas têm-se perguntado por milênios. E, no entanto, como constatei em três décadas de ministério cristão, essas questões surgem e nos dão um tapa na cara em intervalos irregulares, seja durante um divórcio, ou na morte de um ente querido, ou numa aflição que nos deixa totalmente paralisados.


			Para onde olhamos quando estes episódios nos fazem questionar nossa própria existência? Os sites de mídia social nos falham nessas horas, assim como as torrentes de últimas notícias, na tela ou impressas. Olhem para trás, nosso rabino nos diz, e comunguem com os patriarcas e as matriarcas.


			Estes seis irmãos e irmãs – Abrahão, Raquel, Moisés, Miriam, David e Ester – ainda têm muito a nos ensinar – e se me permitem ser tão atrevido, têm infinitas lições para nós. Porque eles são irmãos e irmãs, não deuses nem demiurgos. Cada um deles é incompleto, imperfeito, falta-lhes alguma coisa, assim como a mim, assim como a você. E aqui, penso, reside o brilho da tese de Joseph neste livro: estes seis gigantes da tradição hebraica estão solidários conosco, pois cada um esforçou-se, como fazemos nós, por conhecer a vontade de Deus, de fazer o bem, por se manter fiel em meio a dificuldades e conflitos. Eles são humanos! E, como escreve Joseph, “Ser humano tem a ver com aprender o que nos está faltando e viver uma vida cheia de significado.” Porque, paradoxalmente, nós acrescentamos significado a nossas vidas ao tomarmos conhecimento do que está faltando – de fato, isso é o que confirma que somos humanos.


			Desejo a cada um de vocês a bênção de compartilhar um café, ou uma boa refeição, com Joseph e de explorar o texto do livro junto com ele, mas isso, obviamente, é impossível. No entanto, ler o livro é a segunda melhor coisa a desejar, pois meu rabino é um fiel e confiável guia das Escrituras e das vidas dessas seis figuras extraordinárias. Posso assegurar que Joseph faz estas mesmas perguntas existenciais a si mesmo, a respeito de sua própria vida, o que faz com que seja ainda mais confiável como narrador da experiência humana em comparação com o texto sagrado.


			Ponha-se nas mãos do rabino, como eu faço, e você vai conhecer melhor a si mesmo – e a seu Deus.


			—Tony Jones


			4 de dezembro de 2019


			Jejum de S. João Damasceno


			Dia de Ben-Gurion


		




		

			Nota do autor para a edição brasileira


			Desde a edição norte-americana de “What Am I Missing? Questions About Being Human”1, publicado em fevereiro de 2020, temos passado pela pandemia global da COVID 19, que ressaltou a importância e o significado do título. Fomos obrigados a passar meses em quarentenas pessoais e comunitárias, pois o vírus exigia protocolos extremos de saúde pública.


			Cada um de nós experimentou a sensação de “sentir falta” de muitas coisas que considerávamos certas, mais especialmente a facilidade do contato físico, o simples ato de receber ou dar um abraço. Quando o título foi concebido, eu não poderia imaginar que, por razões sanitárias, seria obrigado a me isolar e abrir mão de abraçar meus filhos e netos. Os últimos dois anos adicionaram uma perspectiva totalmente diferente à pergunta, ‘o que estou perdendo?’ – a de uma procura ativa por nossa experiência ‘perdida’ de relacionamentos, e foi assim que encontramos o Zoom! Nos períodos intensos de doença e morte antes das vacinas, entendemos que cada um de nós tinha de encontrar esperança e resiliência. Mesmo agora, ainda não chegamos a um senso comum de como dividir o fardo desta pandemia, muitos ainda estão perdendo o valor reconfortador da comunidade. Ninguém é mais o mesmo de antes da pandemia, e ainda não temos certeza do que ainda vamos perder.


			Minha intenção era escrever um livro usando textos bíblicos compartilhados por judeus e cristãos para estimular novos estudos e um novo diálogo. Esta tem sido minha experiência nos Estados Unidos por décadas, mas a experiência do diálogo judaico-cristão no Brasil é mais limitada. Talvez este livro estimule algumas novas conversas entre clérigos e professores judeus e cristãos para que possam então produzir alguns experimentos, as duas comunidades se reunindo para estudar os textos e discutir as questões. Este livro pretende ser um convite para novas questões e novas conversas e, idealmente, para um estudo mais compartilhado.


			A leitura desta edição brasileira em português oferece aos novos leitores mais do que as perguntas que faço no livro: nossa experiência compartilhada da COVID provoca outras perguntas. A tradução em si já é um importante ato de interpretação, excepcionalmente realizada por meu amigo Paulo Geiger. Sou profundamente grato por seu compromisso profissional e pessoal com meu livro e seu compromisso com as questões aqui levantadas. Continuo meu estudo do português como minha língua comunitária diária, mas sou o primeiro a reconhecer que o que pensei e escrevi foi em inglês, e este é um livro ‘novo’ pelo qual sou apenas inicialmente responsável. Palavras de agradecimento são insuficientes para esta maravilhosa edição brasileira, que foi concebida e realizada por minha extraordinária esposa e especial parceira de diálogo, Ilana Kaufman Spector.


			Eu escrevi “O que me está faltando? Perguntas sobre ser humano” para provocar novas perguntas, não para fornecer respostas. As perguntas estimulam as conversas e, idealmente, essas conversas levarão ao crescimento e à reflexão. Algumas das perguntas que permanecem sem resposta produzirão aquela perspectiva que chamamos de sabedoria. O ser humano é nutrido pela esperança que experimentamos quando celebramos as questões que iluminam nossas vidas.


			Joseph A. Edelheit


			Rio de Janeiro, 1º de agosto de 2021.


			

				

					1. A expressão em inglês, título da edição original, What Am I Missing? expressa várias nuances de significado, mas em português, dependendo do contexto, as traduções são diferentes: “O que me está faltando?”, “O que estou deixando escapar?”, “O que estou perdendo/esquecendo?” etc. Assim, embora no texto em inglês ela sempre se repita no mesmo formato, What Am I Missing?, pode ter sido traduzida diferentemente em diferentes contextos. N.T.
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			1. A peça que falta


			Isto já aconteceu com todo mundo. Você está diante da porta aberta, procurando suas chaves, segurando uma mochila ou uma pasta ou uma bolsa, uma caneca de café, e de repente estanca. Você precisa ir embora, seu dia está cheio, sua mente tenta antecipar o que tem de fazer nas próximas horas, mas você parece estar paralisado por uma simples pergunta: “O que me está faltando?”. Você percorre em pensamento uma lista, olhando para tudo que tem nas mãos. Tenta largar alguma coisa para verificar se está com seu telefone, sua carteira, seu passaporte, seu computador, e depois de checar tudo mental e fisicamente, agora você está mais seguro. Fecha a porta e começa sua jornada lá fora, mas ainda resta uma pergunta silenciosa e irritante: “O que me está faltando? O que estou esquecendo?”.


			Você está empurrando um carrinho numa loja qualquer, checando a(s) lista(s), as anotações no telefone, até mesmo ligando para alguém para uma segunda checagem. Você não queria se desconcentrar, mas quando está chegando no fim do corredor, depara com um amigo ou um conhecido, e se detém para ter uma conversa amigável. Você chega no caixa balbuciando consigo mesmo: “O que me está faltando?”. Quando sai da loja e carrega as sacolas no carro, ainda está certo de que está faltando alguma coisa.


			Frequentemente revivemos esta cena de muitas maneiras porque vivemos vidas agitadas, complicadas e difíceis que parecem ficar a cada dia mais agitadas, mais complicadas e mais difíceis. Tentamos nos certificar de que temos tudo de que precisamos, de que estamos prontos para o que der e vier, e que somos capazes de acabar com todas as digressões e finalmente fazer o que realmente queremos. Neste processo, somos continuamente assolados pela pergunta: “O que me está faltando?”.


			Como se esta nossa irritante autoconsciência não fosse o bastante, esta mesma pergunta tornou-se também uma reação comum motivada por uma descrença em si mesmo. Como quando todos em volta parecem compreender as críticas positivas em relação a um filme, um livro, ou uma pessoa, e você só consegue balançar a cabeça num solitário e indeciso desacordo: “O que estou deixando escapar?”. Você entende que a maioria perceba as coisas de uma certa maneira, mas o melhor que consegue fazer é perguntar, “É isso mesmo?”. Diante de um implacável fluxo de opiniões e resenhas críticas sobre tudo, somos obrigados a aceitar ou rejeitar ideias, sem completar realmente um processo de raciocínio próprio. Contudo, seja na mídia social, em e-mails ou numa conversa no escritório, nossa opinião é requerida antes que terminemos esse processo, e diante de outro e majoritário ponto de vista, quando em dúvida, nós balbuciamos, “O que me está faltando? O que estou deixando escapar?”.


			Este livro é uma oportunidade de levar muito a sério a simplicidade do “O que me está faltando?”. Devíamos fazer o esforço de usar esta pergunta com mais consciência de seu profundo propósito. Ela é muito mais do que uma evocação irritante de nossas necessidades complicadas, mais do que um incomodativo lembrete quanto às opiniões que os outros têm ou querem que você tenha. “O que me está faltando? O que estou deixando escapar?” é um meio fascinante de abrir uma conversa vital acerca da própria natureza do que significa ser humano. “O que me está faltando?”, só o ato de fazer esta pergunta simples nos oferece uma oportunidade de escutar, refletir e depois fazer outras perguntas que sustentem a conversa.


			Começamos essa conversa perguntando a nós mesmos: “O que me está faltando? O que estou deixando escapar?” no nível mais profundo de nossa consciência. Vivemos num tempo que é definido por informação e dados, mas falta à maioria de nós um sentido de significado e de propósito em nossas vidas. Muitos de nós, mesmo os que têm empregos, carreiras, famílias, e amigos, ainda estão buscando por mais. Para muitos, essa busca pode inicialmente ser preenchida por “coisas” que usamos para definir, com elas, nossa felicidade ou nosso sucesso. Passamos nosso tempo, conscientemente, checando nossas listas para nos certificarmos de que encontramos aquilo que sempre desejamos: casas, carros, parceiros, filhos e depois mais – casas maiores, carros melhores, novos parceiros.


			Olhamos para fontes externas – como chefes, amigos, autoridades comunitárias, celebridades, e até mesmo líderes religiosos – para confirmar que encontramos o que pensávamos que nos estava faltando. Posteriormente, podemos nos dar conta de que estivemos prestando atenção às autoridades erradas. Finalmente, reservamos algum tempo para rever nossas listas e perguntar novamente, agora com uma nova perspectiva: “O que me está faltando?”.


			Precisamos de uma sabedoria que só se pode adquirir mediante um fracasso que leve a um real crescimento. Fracasso significa que assumimos riscos, tentamos algo que fica mais além de nossas conquistas anteriores. Os riscos levam a uma perspectiva diferente e, assim esperamos, a uma mudança de método, e depois à coragem de assumir mais riscos. T. S. Eliot, poeta laureado com o Prêmio Nobel, ensinou: “Só os que arriscam ir longe demais serão capazes de descobrir quão longe se pode ir.”2


			A sabedoria que vem do fracasso nos orienta, e começamos a constatar que estamos deixando escapar um significado mais profundo, o de que estamos obtendo esperança, e não felicidade, resiliência, e não ganhos, propósito, e não prestígio, e a calma que sustém uma perspectiva crítica. Esta lista certamente não é exaustiva, arrola apenas umas poucas categorias, para estimular nosso momentum. Nunca conheci ninguém que tivesse obtido todas!


			Conheço algumas pessoas verdadeiramente brilhantes, algumas fabulosamente talentosas, e outras que devido a sorte, família ou aptidão para negócios são muito ricas. Nunca conheci ninguém cuja dinâmica familiar, traquejo social, aparência pessoal e amizades convergissem todos para proporcionar uma vida sempre perfeita, completa. A cada um de nós faltam elementos, superficiais e profundos, para sermos completos.


			Aquilo que entendemos como perfeição – e que é muito burilado e manipulado pela mídia e pela publicidade – é um objetivo inatingível. Somos mais do que aquilo que vemos refletido no espelho, mais do que como estamos nos sentindo hoje. A indústria da autoajuda existe devido à longa lista de necessidades humanas que continuamos a buscar e ainda não conseguimos encontrar. Mas conhecimento nunca é tão profundo nem tão significativo quanto sabedoria, que se obtém apenas nos caminhos efetivamente percorridos em nossas vidas. 


			Nossos corpos exigem muito de nossa atenção: roupas, alimento, loções, exercícios, dietas, massagens, e um número infinito de fotografias. No entanto, apesar de ter de investir tanto tempo, esforço e custo, a maioria de nós ainda busca “outro” corpo: mais jovem, mais alto, mais enxuto, mais esbelto, com mais ou menos pelos e cabelos, com uma cor diferente! Quando nos perguntamos “O que me está faltando?”, existe sempre certa urgência, mas raramente podemos aceitar a resposta óbvia, mesmo quando nos olhamos no espelho. Quando nossa busca é por propósito, esperança, resiliência, ou valores, primeiro temos de exigir de nós mesmos a honestidade que experimentamos quando diante do espelho da realidade.


			No clássico conto de Shel Silverstein, The Missing Piece [neste caso, O pedaço que falta3], o poeta e ilustrador contribui para a cultura popular com a história de um círculo no qual falta um pedaço, e que passa seu tempo buscando por ele. Quando o encontra, aprende também a grande verdade sobre si mesmo e sua busca – que sua identidade é, em parte, definida pelo que está faltando. Nós, também, temos de levar em conta essa possibilidade. Depois de tomar conhecimento de que algo nos está faltando, e determinados a encontrá-lo, podemos finalmente compreender que o que nos define melhor é como vivemos, não o que está faltando. Talvez a busca tenha sido para encontrar uma verdade sobre nós mesmos, e não o pedaço que falta.


			Lawrence Kushner, escritor, místico, rabino, e um bom amigo, escreveu uma vez:


			Deve ter havido uma vez em que você entrou num recinto e conheceu alguém, e após algum tempo compreendeu que, sem que os dois soubessem, havia um motivo para que se conhecessem. Você fez o outro mudar, ou ele fez você mudar. Mediante palavras ou ações, ou apenas com sua presença, a missão foi cumprida. Depois, talvez, você tenha ficado um tanto confuso, ou se sentido humilde e grato. E acabou.
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